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LEONOR BELEZA ESCLARECE NOVO ES Esmum' 

ME sSECRETARIA-GERAL 

DIVISÃO DE DOCUMENTAÇÃO 

SECTOR DE RECORTES DE IMPRENSA 

COMERCIO DÓ PORTO P6 , 

Número 
oo 9521/ ( 

ICADO DE TRABALHO/ENSINO SUPERIOR 

INTERNOS GERAIS NÃO DEVEM 
SER UTILIZADOS NAS URGÊNCIAS 

«Os internos gerais não po- 
dem supriros problemas de falta 
de médicos dos semços in 
7b hnl as 

Defendendo que as altera- 
ções agora introduzidas no esta- 
lulo das carreiras médicas pre- 

anteontem a ministro da Saúde. 

LeonorBeleza que, atravésda 
televisão, apresentou uma co- 
municação ao país, adiantou já 
ter dado instruções àos serviços 
d do seu Ministéri 
no sentido dos internos gerais 
não serem utilizados nas Urgên- 
cias. 

Aministroda Saúde sublinhou 
que aqueles médicos «só devem 
astar onde possam aprender e 
ser avaliados, pois o internato 
gera! é um período de formação 
profissional e não um trabalho». 

f ir aos utentes dos 
serviços de saúde um melhor 
atendimento, Leonor Beleza re- 
afirmou que os internos gerais 
não são trabalhadores ao ser- 
viço do Estado, contrariamente 
ao que entendem os jovens |i- 
cenciados. 

A ministro da Saúde afirmou 
também que o Estado assegura 
a todos os médicos do internato 
geral uma remuneração que é 
equivalente à letra G da Função 
Pública (44.400 escudos mais a 
aclualização a efectuar), e es- 
clareceu que segundo 6 novo 

estatuto, ales «não terão as re- 
galias da função pública». 

«Mais nenhum licenciado tem 
este tratamento por parte do Es- 
tado» — sublinhou a ministro da 
Saúde. 

Referindo-se aos médicos 
que em Fevereiro ferminam o 
internato geral, Leonor Beleza 
reafirmou que o Estado não pó- 
derá 'assegurar emprego a to-. 
dos, sublinhando que «serão 
abertas tantas vagas quantas as ê 
necessárias», 

«O Serviço Nacionaide Saúde 
dará tantos emprogos quantos 
forem legítimos» acrescentou, 
recordando que «em 1985 o es- 
tado gastou 18 milhões da con- 
tos apagar amódicos privados». 
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Móédicos do Sindicato da Zona Sul, da Comissão-”* 
Sindica! dos Policiínicos do internato gera! vão efec- 
marmplômmdiaººummg!llakmânsmm' 

inistro. . 

um plenário gera! para hoje e apresentar um a pro- ” 
: posta de greve total para 03 próximos dias 3 e 4 de 

Fevereiro. 
A posiç: d&! indicais dos 

Os jovens 
concentrar-se, hoje frente nos estúdios da RTP, no ; 
Monte da Virgem, pelas 10 horas. 

” ADESÃO TOTAL À GREVE 
ZNA FACULDADE DE c!e»wms MÉDICAS 
* DE LISBOA 

" A greve dos alunos da Faculdade de Ciências : 
édi de Lisboa, d da para ontem é hoje 

ódicos é 
um protes!o comru o recente decrelo de á 

: ontem adesão tohl. disse um porta-voz da 

que para os o 
un-subsídnmansaleunuhoordmadc». 

A direcção do Sindicato alerta para o facto dos : 

| 

o problema», 

-POLICLÍNICOS DESAFIAM - 
MINISTRO PARA UM DEBATE 
º GGVER!IU CONVIDADO A VISITAR HOSPITAIS... SEM AÁVISO PREVIB 

s ional dos do internato 
Gefal degafiou quarta-feira à noite Leonor Beleza a , 
pamupamwndebmapubíicosubveospmblem.sda 

são insustentáveis e pretendem virar a opinião públi- 
ca contra os jovens médicos» — disse Adalberto Fer- 
nandes, daquela Comissão. 

«Leonor Beleza quer dar a entender que somos 
um grupo de pessoas privilegiadas que apenas quer 

0 tachos — aquele médico, um 
«dos cerca de 1200 que em Fevereiro termina o inter- 
nato geral, grupo para o quai a ministro da Saúde 
atima não haver emprego. 

Refutando afirmações proferidas quarta-feira 
pela da Saúde, os rep dos jovens 
médicos afirmam ainda não se compreender que 
Leonor Releza os considere meros aprendizes que 
devem ser colocados onde não forem precisos. 

«Segundó o mapa de vagas este ano distribuído, 
mais de 50 por cênto dos internos gerais foram colo- 
cados nos hospítais distritais onde, de acordo coma * 
ministro da Saúde, nós não estarlamos aplos a traba- 
lhar» - acrescentam, 

A Comi Naciona! de Médicos do 
Gerail convida ainda Leonor Beieza e o Governo a 

i mais du os is e mesmo à 
aos iços ati p 

Também aOfdem dos Médicos solicitou à RTP a 
. realização de um debaie em que participam simuita- 
neamente o bastonário da Ordem, António Gentit 
Martins, e a ministro da Saíde. 

Opedido surge na ência d. 

Leonor Belaza, quarta-feira à noite na RTP, das queis 
; & Ordem dos Mdicos «discorda em pontos funda- 

. ) «O Urg do 

EA 

A questão relativa às Introduzidas aào 
: decreto-lei que reguia o regime de internato gerai e as 
; carrairas módicas, foi, segundo a Ordem dos Médi- * 
€os, tratada «unilateralmente», atravás das deciara- 
ções de Leonor Beleza na comunicação que fez ao 
País. 

de vera Agreve, ..n.z._ 

lraodnue»h&del?dowmb.mnmo 
dipmdahádusmdmdor 

tes à função pública; como subsídio de ali ação e 
de féórias, diutumidades e reforma e que o subsídio, 
devido à sua natureza, poderá ser alterado em qual- 
quer momento. 

O Sindicato crirtica também à «acção simbótlica» 
proposta pela direcção da Ordem dos Médicos para 
hoje que «visa 2 sua cumpli- 
Mlohlmum-dldudcso 

A Ordem dos Módloospropósquohoioodi:do 
salário dos médi do À 
Saúde reverta pnrlumlunda dashnadommódiws 
de internato garal. 

Os três Sindicatos dos Médicos vão reunir-se 
hqomudodum“wdulmºwo.omºom 
bra, para coordenar a luta à nível 

Emmxo"vcabsdeglmmownmmdoum 

car-se mais vezes aos hospitais, Não só em em dias 
de festa e com ávisos právios. Talvez assim pudesse 

Mommumgmmm' 

DemdomMalbenoFmandos,amM 
se o regime Mw pela mmmm dn Seudo. estudantes da pára me- 

dição de tensão arterial, lpÓlll!'í:.'D aos onde osi serão imp 
para esciarecimento verba! sobre as fóeldop'o- os hospitais váo puuuslr 
testo. «Nem é preciso fazer greve. Porque é o próprio 

Em o de ontem à h .A..o. Ministério que manda 
ciação Estudant aquela médica. | que 
iei, wmbsauiommmbwdpwmm 
«Nega an jovem médico um vínculo, embora provi- 
sório, imªºwbhcl.dowudodcmmwow í 
Mmeiro grau das carreiras mádicas». 

«Passamos a receber — acrascanta — Femunera- 
cloublhtmdo:ubddio:, :dwdnmm. 

Ainda mammmédm vSão 0S intaf- 
nos gomiu que nugunm 70 por oenlo das Urgên- 

649 Situa- 
çloagrava-ulíndn mais, uondoospmpdoc Sórviços 
' que pedem aos jóvens licenciados que façam Bancos — 
dcz«lhoms.om!uoudol:!» 
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Entretanto, n»mmummdom 
vão prosseguir a grevo até 30 de Janeiro, aftura em 
quohavsrtcomnnovnponana . que raguia o estatuto 
dos recê: em 

Tambem o instituto de Ciências Médicas Albel 
Salazar, do Porto, continuou a greve até hoje, dia em 
que efectuava uma Assembisia Geral, 

uma greve da dois dias que termina também hoje. 
AAssociação de Estudantes de Medicina da Facul- 

dade de Lisboa decretou também para hoje uma 
greve de 24 horas como protesto pela revisão da 

:I-u 

ças é da Saúdo», mmmm 
âmbito 

da Segurança Social, que ro anterior decreto-lei eram 
concedidas através da ADSE», 

-Nloacpmdmmdcnól Ió-uhmbomm 
-. itia do locail do t 

sendo por fei obrig, a fazê-to, W:: 

E ee SA 
fora do agregado * 

os estud: Fi de Ciên- , 
cias Modms. “ Médio prazo e segundo o mesmo 

, deixa de estar (a Carreira) assegurada 
* sobre as 0 0 estatuto do “M j 

. tnemato geral. gmwmma m 

FEVÍMAR| aBR | Nai | sun] Juc] AGO] taso Smendonato te eem .Ú.Wmmmwm | 
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do i garai 
o primeiro-mi- 

I' l'l II F 

nls:vo. Cavloo Sitva quo manifestara já 
dade para os receber, quando interpelado na posse 
da Associação Académica de Lisboa. [ 

Teacacio CU *&«c.&c;( ho 

-As afirmações da senhora ministro da Saúde * 

desto-- 

o 

9 

10 

1 

12 

13 

n 


